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Cuidado com a promoção

Você e a empresa devem ser cuidadosos para evitar uma promoção precipitada

Em épocas de aceleração do crescimento econômico como a que estamos vivendo, e eu insisto que é aceleração e não velocidade (lembrem-se da física), pode ocorrer nas empresas um fenômeno conhecido como "Não tem tu... vai tu mesmo". A situação é a seguinte: por várias razões sobejamente conhecidas (legislação anacrônica, excesso de impostos etc.) as empresas procuram manter um adequado nível de controle no seu headcount (a palavra inglesa é sintética e auto-explicativa: quer dizer o número de pessoas presentes ou disponível). Com o acelerado crescimento da demanda e o velho problema de saber se é uma tendência ou uma bolha, as organizações seguram as contratações e a sobrecarga de trabalho é dividida entre os funcionários, que precisam dar conta do recado. 

O fenômeno tem gerado esse excesso de horas de trabalho de que todos se queixam e também várias decisões precipitadas, como algumas promoções malconduzidas. O excesso de horas já é lugar-comum e as pessoas estão aprendendo a lidar com isso. Mas essa história de promoções precipitadas precisa ser melhor avaliada antes de lidar com isso de forma natural.Na verdade, o erro está (como sempre ocorre nas relações) nos dois lados. A empresa erra pois, pressionada pelo crescimento, promove o profissional sem que ele tenha encerrado seus ciclos, entregue seus resultados ou terminado sua formação. Não podemos esquecer que, na correria moderna, muito do aprendizado é feito on the job (outro anglicismo já aceito no dia-a-dia). Promover alguém verde é trabalhar com uma taxa de risco alta e que, em geral, prejudica mais o executivo do que a organização. Não quero deixar de comentar a outra metade da culpa. Os executivos, hoje, estão querendo associar a aceleração da economia com a sua velocidade de carreira. É o famoso "querem crescer logo e assumir os maiores postos ainda jovens".

Muita calma nessa hora. O ato de pressionar, voluntariar-se ou pedir mesmo uma promoção é válido nesses tempos de "carreira como propriedade do executivo".No entanto, vale a pena a reflexão e o exercício do autoconhecimento antes do ato ser consumado. Você está mesmo pronto? Entregou os resultados esperados e fechou os ciclos que estavam abertos? Tem consciência das dimensões do desafio novo? A promoção é uma decisão em geral irreversível.

Para finalizar, meu último anglicismo: cuidado com o tal do up or out. Muitas vezes, a promoção precipitada é o caminho mais rápido para sair da empresa. Injusto? Por isso a avaliação pelos dois lados, empresa e profissional, tem de ser cuidadosa, profunda e levar em conta que, por ser irreversível, estamos falando de uma decisão de risco. Fique esperto. 

[image: image1.jpg]CHErE, [[vock Nwoal
QUERD SER|| ESTA
[PRoMovitalj| VERDE,





* Luiz Carlos de Queirós Cabrera é professor da Eaesp-FGV, diretor da PMC Consultores e membro do Executive Board da Amrop Hever Group

